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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro.  O 
presidente Jair Bol-
sonaro participa de 
reunião do Conselho 
de Defesa Nacional.
  Guedes.  O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, se encontra 
com os presidentes 
do Senado, Davi Al-
columbre (DEM-AP), 
e da Câmara, Rodri-

go Maia (DEM-RJ).
  CMN.  O Conselho 

Monetário Nacional 
(CMN) realiza sua 
reunião mensal. 
  Desemprego. O 

IBGE divulga a taxa 
de desemprego de 
janeiro, apurada pela 
Pnad Contínua.
  IGP-M. A FGV revela 

o IGP-M de fevereiro.

  Primário. O 
Tesouro publica o 
resultado primário 
do Governo Central 
em janeiro.
  Crédito. O BC 

apresenta a Nota de 
Crédito de janeiro.
  Petrobras. A 

Petrobras divulga o 
balanço do quarto 
trimestre de 2018.

   MANCHETES  DO  DIAPF vai apurar vazamento 
de investigações 
da Receita Federal

A Polícia Federal vai apurar o vazamento de investiga-
ções relacionadas a alguns dos 134 agentes públicos que 
haviam entrado na mira da Receita Federal. A divulgação 
das apurações sobre o patrimônio e as movimentações fi-
nanceiras do ministro do Supremo Tribunal Federal Gil-
mar Mendes, de Roberta Rangel, mulher do presidente do 
STF, Dias Toffoli, e da ministra do Superior Tribunal de 
Justiça Isabel Gallotti levou o presidente Jair Bolsonaro e 

o ministro da Economia, Paulo Guedes, a agir para abafar a crise com o Judiciário. Bol-
sonaro conversou por telefone com Gilmar. O secretário especial da Receita Federal, 
Marcos Cintra, pediu desculpas a Gallotti e a Rangel e solicitou investigação à PF. 
Cintra disse que a Receita “está sob ataque” e chamou de “meliantes” os responsáveis 
pelo vazamento. Em nota, a Receita afirmou que seu trabalho “tem motivação técnica 
e impessoal”. Auditores envolvidos na fiscalização, porém, dizem que as divulgações 
tiveram como objetivo paralisar as investigações e que o trabalho prosseguirá.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
PF vai apurar vazamento 
de investigações da Receita

Folha de S.Paulo (SP): 
Reforma da Previdência tira 
regra de reajuste via inflação

Valor Econômico (sp): 
Campos indica continuidade
na área monetária

O Globo (rj): 
Cabral diz que seu 
apego ao dinheiro ‘é vício’

Zero Hora (rs): 
Deputados estaduais aprovam fim 
da licença-prêmio para servidores

Diário Catarinense (sc): 
Moisés admite dificuldade 
de manter salários em dia

A tarde (ba): 
Violência atinge 16 milhões 
de mulheres no Brasil

Jornal do Commercio (pe): 
Governo terá que ceder,
diz Maia sobre reforma

The New York Times (eua): 
Metodistas Unidos reforçam 
proibição a casamento entre pessoas 
do mesmo sexo e clérigos gays

The Wall Street Journal (eua):
Tribunal rejeita ação do governo para 
reverter fusão AT&T-Time Warner

Financial Times (ru): 
May abre caminho para ‘pequeno’ 
atraso do Brexit para satisfazer 
conservadores pró-UE

Maia sinaliza que reforma da Previdência deve sofrer mudanças

Vélez envia nova carta e retira slogan, mas mantém vídeo 

O presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), sinalizou que o governo de-
verá ceder nas regras para benefícios 
assistenciais a idosos de baixa renda 
(BPC) e na aposentadoria rural para que 

a reforma da Previdência avance no Con-
gresso. Deputados se queixam de que as 
lideranças não foram consultadas pela 
equipe econômica sobre esses itens con-
siderados polêmicos.

O ministro da Educação, Vélez Rodri-
guez, admitiu que errou ao pôr o slogan 
“Brasil acima de tudo. Deus acima de to-
dos”, da campanha de Jair Bolsonaro, em 
mensagem enviada a escolas. Em novo e-

mail, o Ministério da Educação manteve 
a recomendação de gravar as crianças 
durante a execução do Hino Nacional, 
desde que sejam autorizadas por respon-
sáveis e feitas “voluntariamente”.
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   MERCADO FINANCEIRO

A reforma da Previdência do governo 
Jair Bolsonaro já é alvo de pressão de ca-
tegorias descontentes com as exigências 
que terão de cumprir para se aposentar 
caso o texto seja aprovado pelos parla-
mentares. Um grupo de 20 deputados 
oriundos das polícias e corporações de 
bombeiros militares decidiu que apre-
sentará modificação ao texto para que as 
duas categorias sejam incluídas na Pro-
posta de Emenda à Constituição (PEC), 
que já está no Congresso, e não no pro-

jeto de mudança nos benefícios dos mili-
tares das Forças Armadas, que ainda vai 
ser enviado. O motivo, segundo o depu-
tado Coronel Tadeu (PSL-SP), é que os 
policiais e bombeiros não aceitam au-
mentar o tempo de contribuição de 30 
para 35 anos, como deve ser estipulado 
no projeto dos militares das Forças Ar-
madas. Eles querem regras iguais às pre-
vistas para policiais federais e civis, com 
idade mínima de 55 anos e contribuição 
mínima de 30 anos.

Em um dia sem grandes sobressaltos 
e após as perdas da véspera, o Índice Bo-
vespa fechou ontem em alta de 0,37%, aos 
97.602,50 pontos. O destaque positivo foi 
o setor financeiro, especialmente as ações 
PN do Bradesco, que registraram valoriza-
ção de  1,79%. O movimento do mercado 
acionário local se descolou de Nova York, 
onde os índices rodaram perto da estabili-
dade durante toda a sessão: Dow Jones fe-
chou em queda de 0,13%, S&P 500 recuou 
0,08% e Nasdaq cedeu 0,07%.

  INDICADORESÍndice Bovespa se descola  
de Nova York e avança 0,37%

Bombeiros e PMs querem regras da PF

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/fevereiro

IPC-FIPE - 3ª Quad./fevereiro

TR pré (25/02)

TBF (25/02)

Ibovespa (26/02)

Poupança Nova (27/02)

CDB pré 30 dias (26/02)

CDB pré 62 dias (26/02)

CDI acumulado mês (26/02)

CDI anualizado (26/02)

Dólar Comercial (26/02)

Dólar Turismo (26/02)

Euro Turismo (26/02)

Dólar Papel SP (26/02)

R$ 998,00 

0,32%

0,55%

0,53%

0,0000%

0,4138%

  0,37%; R$ 11,377 bi

0,3715%

 0,06213/0,06216

 0,06216/0,06228

0,44%

6,40%

R$ 3,7446/R$ 3,7451

R$ 3,7230/R$ 3,8900

R$ 4,2130/R$ 4,4500

R$ 3,8267/R$ 3,9267

No mercado cambial, o dólar encerrou a 
sessão próximo da estabilidade pelo segundo 
dia consecutivo, a R$ 3,7451 (+0,04%). Nas 
mesas, prossegue a cautela sobre a tramita-
ção da reforma da Previdência, mas o enfra-
quecimento da moeda americana no exterior, 
que se acentuou na parte da tarde, fez o dólar 
zerar a alta que vinha mostrando desde a 
parte da manhã.

As taxas futuras de juros também apresen-
taram pequenas oscilações: a do Depósito In-
terfinanceiro (DI) para janeiro de 2020 ficou 
em 6,480%, de 6,460% anteontem no ajuste. 
A taxa do DI para janeiro de 2023 encerrou 
em 8,24%, de 8,212%, e a do DI para janeiro 
de 2025 avançou de 8,732% para 8,78%.

Reforma retira força de dispositivo 
que garante reajuste de benefícios
A reforma da Previdência proposta 
pela gestão Bolsonaro prevê que a 
regra que garante que os benefícios 
sejam reajustados pela inflação, esta-
belecida na Constituição, passe a ter 
status de lei complementar, segundo 
a Folha de S.Paulo. Na prática, futuros 
governantes terão mais facilidade 
para alterar ou revogar o dispositivo, 
já que mudanças em leis demandam 
menos apoio no Congresso do que mexer 
na Constituição. A secretaria Especial 
de Previdência informou que a reforma 
prevê que os benefícios continuarão a 
ser reajustados pelo INPC, ainda que a 
regra deixe a Constituição.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Campos Neto é aprovado no 
Senado para comandar o BC

O plenário do 
Senado aprovou 
ontem, por 55 vo-
tos a favor e 6 con-
tra, o nome do eco-
nomista Roberto 
Campos Neto 

como novo presidente do Banco Central. 
Ele é neto do economista Roberto Cam-
pos, que foi ministro do Planejamento 
no governo Castello Branco (1963-1964). 
Na mesma sessão, os senadores tam-
bém aprovaram os nomes dos diretores 
Bruno Serra (51 a 3) e João Manoel Pinho 
de Mello (53 a 3) para, respectivamente, 
as diretorias de Política Monetária e Or-
ganização do Sistema Financeiro.

dida sampaio

CVS, dos EUA, vende a Onofre 
à Raia Drogasil e deixa o País

Líder em farmácias no País, a Raia 
Drogasil anunciou ontem a aquisição da 
Onofre, marca que estava nas mãos da 
americana CVS Health desde 2013. Com 
o acordo, o grupo deixa o Brasil. O va-
lor do negócio não foi revelado. Com 50 
unidades, sendo 47 em São Paulo, a rede 
Onofre, que faturou R$ 479 milhões no 
ano passado e dava prejuízo, era pouco 
significativa para a CVS, que faturou em 
2018 cerca de US$ 200 bilhões em sua 
operação global. Além do mau desem-
penho da Onofre, a CVS enfrentou um 
embate jurídico com a família Arede, ex-
proprietária do negócio. A Raia Drogasil, 
que tem 1.849 unidades, ainda não defi-
niu se vai manter a marca Onofre.

Caoa manifesta interesse  
na fábrica da Ford no ABC

O grupo Caoa, que fabrica carros com 
as marcas Hyundai e Chery, demonstrou 
interesse em assumir a fábrica que a Ford 
vai desativar em São Bernardo do Campo, 
no ABC paulista. A Caoa distribui os car-
ros da Ford há 40 anos, o que torna “natu-
ral” uma conversa com a montadora, se-
gundo comunicado da empresa.

27/02/2019
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A primeira-ministra britânica, Theresa 
May, confirmou ontem pela primeira vez 
que pode haver um adiamento da saída 
do Reino Unido da União Europeia caso 
o acordo com Bruxelas seja vetado pelo 
Parlamento. Se o pacto sobre o Brexit 
não for aprovado, May convocará uma 
segunda votação para tratar da saída 
sem acordo. Na prática, May pretende 
deixar nas mãos dos deputados a de-
cisão de adiar a data do Brexit por “um 
período curto e limitado”, se eles rejeita-
rem o acordo de separação firmado com 
a União Europeia. A premiê reiterou que 
pessoalmente se opõe ao adiamento. 
Ela também afirmou que a extensão do 
prazo não pode ultrapassar junho. Caso 
contrário, o Reino Unido terá de partici-
par das eleições para o Parlamento Euro-
peu, no fim de maio. Os parlamentares 
têm até o dia 12 para votar o acordo.

Bolsonaro chama ditador paraguaio 
Alfredo Stroessner de “estadista”

O presidente Jair Bolsonaro fez on-
tem uma homenagem aos generais que 
comandaram as ditaduras militares no 
Brasil e no Paraguai. Ao discursar na 
posse do novo diretor da Itaipu Bina-
cional, general Joaquim Luna e Silva, 
Bolsonaro afirmou que a usina só foi 
construída devido ao papel dos coman-
dantes brasileiros e do paraguaio Al-
fredo Stroessner, que governou o país 
entre 1954 e 1989. O tratado entre os dois 
países que deu origem à usina foi assi-
nado em 1974, e a hidrelétrica começou 
a produzir energia em 1984. A homena-
gem de Bolsonaro a Stroessner, um dos 

mais longevos ditadores da América do 
Sul, ocorre no momento em que o Brasil 
contesta o governo de Nicolás Maduro 
na Venezuela. Maduro é alvo de pressão 
internacional para que deixe o cargo.

internacional

Sérgio Cabral implica Pezão e 
cita caixa 2 de Eduardo Paes

Cauê Macris repassou verba 
eleitoral a posto do qual é sócio

O ex-governador do Rio Sérgio Ca-
bral Filho afirmou à Justiça que Luiz Fer-
nando Pezão - que foi seu vice e o suce-
deu no governo - participou do esquema 
de propinas admitido por ele ao MPF. 
Cabral disse ainda que o ex-prefeito Edu-
ardo Paes teria se beneficiado com di-
nheiro de caixa 2 eleitoral em 2008.

O presidente da Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo (Alesp), Cauê Macris 
(PSDB), repassou R$ 266 mil de sua cam-
panha a deputado estadual em 2018 para 
o posto de gasolina do qual é sócio, na ci-
dade de Limeira, no interior paulista. Ao 
todo, o tucano recebeu R$ 751,3 mil na 
eleição, sendo que R$ 195 mil vieram do 
fundo eleitoral, que é constituído de di-
nheiro público. Apesar do valor recebido 
ser o maior gasto da campanha do tucano, 
a empresa do parlamentar não aparece 
na relação de fornecedores declarada 
ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE). O 
tucano afirmou por meio de nota ao jor-
nal O Estado de S.Paulo que usou a pró-
pria empresa para “facilitar o pagamento 
dos cabos eleitorais” que trabalharam 
na campanha no interior e ressaltou que 
a prestação de contas foi aprovada pelo 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE).

57,5% da população aprova 
Jair Bolsonaro, diz pesquisa

Paquistão diz que ataque da 
Índia matou seis na Caxemira

Primeira-ministra britânica 
avalia adiamento do Brexit

Venezuela libera 197 brasileiros 
que estavam retidos no país

O presidente Jair Bolsonaro é apro-
vado por 57,5% da população, se-
gundo pesquisa CNT/MDA, a 1ª desde 
a posse. Sua rejeição é de 28,2%, en-
quanto 14,3% disseram que não sabem 
ou não quiseram responder. Os 2 me-
ses de governo foram avaliado positi-
vamente por 39% dos entrevistados.

A polícia do Paquistão afirmou ontem 
que morteiros disparados por tropas 
indianas atingiram casas em território 
paquistanês da Caxemira, causando a 
morte de seis civis, incluindo crianças, e 
deixando vários feridos. As baixas ocor-
reram um dia depois de as tensões entre 
os dois países terem escalado.

O presidente da Venezuela, Nicolás 
Maduro, autorizou ontem a abertura 
parcial da fronteira com o Brasil, bloque-
ada há seis dias, para a passagem de brasi-
leiros que estavam retidos. Os primeiros 
a cruzar foram nove pacientes submeti-
dos a cirurgias e quatro acompanhantes. 
À noite, 152 brasileiros voltaram ao País, 
assistidos pelo consulado. Dos 32 cami-
nhoneiros que estavam na fronteira, 20 
voltarão hoje e 12 entrarão na Venezuela. 
Dos 2 mil brasileiros contatados que vi-
vem no país, 600 já manifestaram inte-
resse em receber ajuda para sair da Vene-
zuela no caso de agravamento da crise.

CCR omite informações em acordo 
com o Ministério Público paulista
O acordo fechado em novembro 
entre a CCR e o Ministério Público 
de São Paulo apresenta lacunas, 
segundo a Folha de S.Paulo. O grupo 
de concessionárias de transporte 
admitiu ter doado R$ 44,6 milhões 
provenientes de caixa 2 para uma 
série de políticos, mas não con-
seguiu informar onde estão R$ 4 
milhões remanescentes das opera-
ções ilegais. A companhia também 
não relatou quais candidatos se 
beneficiaram de valores repassados 
ao MDB e ao PT em 2012. Por deter con-
cessionárias de serviço público, a 
CCR não podia fazer doações.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Presidência da República
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GERAL

O Corinthians pega hoje o Racing, na 
Argentina, às 21h30 (de Brasília), pelo 
jogo de volta da primeira fase da Copa 
Sul-Americana. Como a primeira par-
tida, no Itaquerão, foi 1 a 1, o Corinthians 
precisa vencer ou empatar em dois gols 
ou mais para avançar. O 0 a 0 classifica 
os argentinos e a repetição do placar da 
ida leva a disputa para os pênaltis. A ne-
cessidade de fazer gols pode levar o trei-
nador Fábio Carille a apostar no atacante 
Mauro Boselli, que vem sendo reserva, 
para fazer dupla com Gustavo. 

Na partida de hoje, Cássio vai se igua-
lar a Gylmar dos Santos Neves como o se-
gundo goleiro que mais vezes defendeu o 
time, com 395 jogos. O recordista é Ro-
naldo, com 602.

Ontem, no Rio, Fluminense e Antofa-
gasta, do Chile, empataram em 0 a 0. O 
jogo da volta será em 21 de março.

Funcionários presos da Vale dizem 
que diretores sabiam de problemas

Os depoimentos dados por funcioná-
rios presos da Vale indicam que direto-
res da mineradora sabiam de problemas 
envolvendo a barragem de Brumadinho 
(MG), que se rompeu há um mês. A tra-
gédia deixou 179 mortos e 129 desapare-
cidos. O Jornal Nacional, da TV Globo, 
relatou na noite de ontem ter conse-
guido acesso aos depoimentos dados 
pelos oito funcionários da Vale detidos 
há 12 dias em Contagem (MG). Felipe 
Figueiredo Rocha afirmou que os riscos 
de operação na barragem foram discu-
tidos em um painel interno, do qual par-
ticiparam dois diretores. A declaração 

foi corroborada pelo gerente executivo 
Alexandre Campanha, que disse ainda 
acreditar que os relatórios finais eram 
encaminhados aos diretores da mine-
radora. A informação foi confirmada 
por Marilene Christina.

ESPORTES

Conselho renuncia, e pais do Santa Cruz temem mudanças

Expedição conclui que rio em 
Minas tem alto nível de metais

A contaminação do Rio Paraopeba 
pela onda de rejeitos de minério de ferro 
da Vale, causada pelo rompimento da 
barragem de Brumadinho (MG), elevou 
a concentração de metais pesados a ní-
veis muito acima dos limites fixados pela 
legislação e do tolerável à saúde. É o que 
revelam os resultados das análises fei-
tas em expedição da Fundação SOS Mata 
Atlântica. O relatório será apresentado 
hoje na Câmara dos Deputados. 

Nos 22 pontos analisados em 305 qui-
lômetros do rio, desde o Córrego do Fei-
jão, em Brumadinho, até Felixlândia, 
no Reservatório de Retiro Baixo, todos 
apresentaram níveis elevados de ferro, 
manganês, cobre e cromo. Em altas con-
centrações, o cobre, por exemplo, pode 
causar náuseas e vômitos. O manganês 
está associado a rigidez muscular e tre-
mores nas mãos.

Palmeiras pega o Ituano para 
ajustar time da Libertadores

Corinthians vai à Argentina 
com a obrigação de atacar

No Pacaembu vazio, Santos é 
eliminado da Sul-Americana

A uma semana da estreia na Copa Li-
bertadores, o Palmeiras enfrenta o Itu-
ano, hoje, às 21h30, pelo Paulistão, com o 
objetivo de acertar o time para o compro-
misso internacional. O Palmeiras vai en-
frentar o Atletico Junior na Colômbia.

Após o empate sem gols em Montevi-
déu, na semana passada, o Santos pre-
cisava de uma vitória simples contra o 
River Plate uruguaio, ontem, no Paca-
embu, para avançar à segunda fase da 
Copa Sul-Americana. Com as arquiban-
cadas vazias por causa de uma punição, o 
time de Jorge Sampaoli saiu perdendo e 
só conseguiu o empate aos 41 do segundo 
tempo. Como fez um gol fora de casa, os 
uruguaios se classificaram. “Não conse-
guimos furar a defesa deles rapidamente. 
Não tivemos a dinâmica de outras parti-
das para furar este tipo de defesa”, disse 
Sampaoli após o jogo.

Meio Ambiente quer criar núcleo 
para anular multas do IBama
a Folha de S.Paulo revela que o 
Ministério do Meio Ambiente planeja 
criar um “núcleo de conciliação” 
com poderes para analisar, mudar 
o valor e até mesmo anular multas 
aplicadas pelo Ibama por crimes 
ambientais. A intenção consta em 
uma minuta de decreto formulada 
pela pasta e já enviada ao Ibama para 
análise. O ministro do Meio Ambiente, 
Ricardo Salles, já chegou a afirmar 
que “existe uma proliferação de 
multas” e que muitas são aplicadas 
por caráter ideológico. Procurado 
pelo jornal, o Ministério não se 
manifestou.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

wilton junior/estadão conteúdo

27/02/2019

O Colégio Santa Cruz, no Alto de Pi-
nheiros, zona oeste de São Paulo, teve 
ontem renúncia coletiva de seu Conse-
lho de Administração. Em carta, os con-
selheiros explicam que a decisão ocorre 
após a Congregação de Santa Cruz, 
mantenedora do colégio, aumentar sua 

ingerência na escola. 
A mudança preocupa pais, que te-

mem descaracterização do projeto pe-
dagógico. Um dos mais tradicionais co-
légios da elite paulistana, o Santa Cruz é 
frequentado por filhos de empresários 
e banqueiros. 
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